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parece tratar-se de um exercício ocioso. Afinal de contas, desde a antigüidade religião
e poder sempre foram duas faces da mesma moeda. Contudo, a cada nova configura­
ção civilizatória a problemática reaparece desafiando os que se ocupam em tentar
interpretá-Ia. Nf presente transição cultural - denominada pós-moderna -, o assun­
to ressurge c0"1 uma força inesperada para muitos, em virtude da efervescência reli­
giosa que se v~rifica por todos os quadrantes do mundo. Nesse particular, a situação
brasileira é emblemétice: temos o mago mais lido do planeta; exportamos a Assem­
bléia de Deus p1ra Moscou, a Igreja Universal do Reino para Paris, e a Umbanda para
Buenos Aires. 51 m contar o mosaico religioso altamente complexo no plano interno,
constituído pelas propostas e pelas sínteses religiosas mais inusitadas. A par disso, um
apetite cada vef mais voraz das religiões institucionalizadas por fatias do poder esta­
tal no País e m~ Continente. Estaríamos assistindo à configuração de uma nova 'cris­
tandade terceiré-mundiste'?
No caso do catd'icismo romano o que temos visto é o papa do diversificar estrategica­
mente suas dir~trizes. Promove um amplo ecumenismo, no intuito de extrair o máxi­
mo das reserva~morais ainda existentes, como contraponto ao pragmatismo deletério
inerente ao.morelo capitalista pós-industrial. Além, disso, com esses gestos ecumêni­
cos, o catolicis10 oficial estaria cedendo parte do seu prestígio para as grandes reli­
giões, ou seja, 1oportunidade de elas se manterem relevantes num mundo cada vez
mais secularista no plano das relações sociais. As contramarchas resultantes das infeli­
zes declarações do cardeal Ratzinger representam apenas um 'acidente de percurso',
ou funcionam c mo uma espécie de protesto da ortodoxia que continua demarcando
cuidadosamen 'e os seus limites territoriais. Para satisfazer as massas anônimas
engolfadas pe/9 sistema, investe no carismatismo e, assim, concorre em igualdade de
condições com futras propostas religiosas dotadas de grande apelo popular.
Desde a eleição[de Fernando Collot; a participação de pentecostais na política institu
cionel nos munJcíPios, nos estados e no plano federal tende a consolidar-se. Os iiéi:
continuam votar do nos 'seus' candidatos, consoante a uma postura pragmática de
defesa dos interesses corporativos. As lideranças incentivam essa postura, pois sabem
que isso bem p de redundar na aquisição de concessões de emissoras de rádio e tele­
visão, terrenos ~ara a construção de templos e prédios adjacentes, e outras formas de
acumulação patrimonial. Assim, o círculo se fecha: quanto mais patrimônio, mais ca­
nais de comuniseçêo com as massas, maiores possibilidades de formar opinião, mais
prestígio, mais Ipoder e melhores condições de barganha política. No tocante aos
pentecostalismo~s, a reflexão sobre religião e poder inclui necessariamente ingredien­
tes econômicos ignificativos.
No campo religi so brasileiro o que mais chama a atenção é a corrida entre as propos­
tas religiosas para possuírem um espaço significativo na mídia. Como já se sabe há
muito tempo, "f. meio é a mensagem ". Assim sendo, as agremiações religiosas vão
reduzindo e mi1imizando as mensagens de modo a adaptá-Ias aos meios eletrônicos.
Dessa m~neira, I:aliment~m as tendência~ ~:ducionistas, uti~it~ristase m~gicas, enrai­
zando amda mars o confmamento da rellglao ao plano subjetivo - fenomeno consi­
derado típico d stes tempos pós-modernos. Mais do que nunca, faz-se presente de
modo agressivo a 'guerra santa'; intercurso incessante de símbolos; a apropriação
indébita de símbolos alheios, assim como a perversão de símbolos.
Neste quadro, s~i prejudicada a proposta de um amplo e genuíno diálogo inter-reli­
gioso e do eCUrrlfEeniSmo;uma vez que a lógica do sucesso e da competitividade parece
tomar-se insupe ável.
Nessa linha pro I ovemos e publicamos o presente debate. Não pretendemos que ele

. seja exaustivo. Bntendemos que se trata apenas de uma imprescindível retomada, que
esperamos, ven1a a incentivar outras reflexões.
Faça bom pmVTO!

KOINONIAé uma instituição
ecumênica assim como

ecumênica é a alegria, a paz, a
construção, a liberdade e

também a tristeza, o medo, a
destruição, o esmagamento da

vida. No conjunto dos
servidores, KOINONIA tem

representantes dos que crêem
(católicos, protestantes e

outros) acima de tudo, no Deus
da Vida, da Justiça e da Paz, e

ainda representantes de
entidades ecumênicas e do

movimento social. Pela
solidariedade e pela dignidade;
contra quaisquer expressões da

exclusão e da submissão
humana, KOINONIA (em grego,

comunhão) afirma seu
compromisso radical

ecumênico e quer fazer-se
sempre presença e serviço.
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Villa NovaIPR do meu cotidiano devido à riqueza e
atualidade de seus artigos, que muito
contribuem para o desempenho de
meus trabalhos pastorais.

Gostaria, se fosse possível, que, vez
por outra, pudessem publicar algum
artigo do eminente professor Leonar­
do Boff, a exemplo do que ocorre com
o frei Betto, de quem sou também
grande admirador! São pessoas que
dão valiosas contribuições à socieda­
de, dada a profundidade de saber e
cosmovisão de que são alvos, sem se
considerar a audácia profética com que
abordam seus trabalhos!

Prezados amigos
Há tempo sou assinante dessa impor­
tante fonte de notícias e de informa­
ção sobre temas tão candentes e deci­
sivos para nossa caminhada de líderes
e para a formação da consciência de
cidadãos.

Gostaria de saber quando vence mi­
nha assinatura pois sei que se já não
venceu está por vencer. Também os
convido a conhecerem minhas publi­
cações, especialmente a última sobre
o ecumenismo: Renovar-se no espíri­
to na unidade; Cristo, resposta divina
à condição humana; O grito do pobre
- Uma reflexão bíblico-teológica so­
bre a opressão, todos da Editora Ave
Maria.

Um forte abraço a todos e força na
luta por um Brasil melhor.

Pe.Ângelo VirgílioPellá

Prezados,
Gostaria primeiramente de parabenizar
a equipe que prepara essa revista, pois
está sendo de grande formação para
mim. Faço parte de um movimento
popular (MAC - Movimento de Ado­
lescentes e Crianças) que além de de-
senvolver um trabalho com adolescen-
tes e crianças, também o faz com jo-
vens e. adultos; assim, a revista tem
sido muito válida nas nossas reflexões.

Recebi apenas o 3° comunicado da
secretaria de TEMPO E PRESENÇA
e queria informar que o motivo pelo
qual não renovei a assinatura é que ela
é uma assinatura de presente, ou seja,
recebo a revista como presente de uma
outra pessoa que no momento não se
encontra em nosso país. Essa pessoa
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só voltará no próximo ano e nada me
comunicou a respeito da assinatura da
revista.

Apresento aqui minhas desculpas
por não ter me comunicado antes, in­
formo também que no momento me
encontro desempregada, mas farei o
possível para renovar a assinatura bre­
vemente. Estou consciente de que se
não fizer, perderei um instrumento de
formação, além de que tenho esperan­
ça de ver e acredito numa sociedade
mais justa, igualitária que só aconte­
cerá com parceria e apoio de todos.

Rita Gonçalves
Catu/BA

Prezados senhores,
Valho-me da presente para renovar
minha assinatura de TEMPO E PRE­
SENÇA, revista esta que já faz parte

Cumprimentando-os pelo cabedal
extraordinário da TEMPO E PRESEN­
ÇA, deixo nosso abraço,

Fraternalmente,
Napoleão Nogueira da Silveira Reis

Ipatinga!MG
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Juve

No dia 9 de s•..emnro deste ano aconte­
ceu um fato intrigante: 300 jovens, mo­
ças e rapazes, de 7 municípios do norte
da Bahia e sul de Pernambuco, reuni­
ram-se na cidade de Jatobá (PE), no an­
tigo acampamento dos trabalhadores que
construíram a usina de Itaparica, para
participarem de uma Gincana Cultural
que discutiu a memóri.a, a identidade e
o projeto da juventude rural do Submé­
dio São Francisco. O que há de intrigan­
te? A assessoria que KOINONIA tem
prestado a essa experiência permite le­
vantar algumas indicações. Primeira­
mente, é intrigante porque esse evento.
não foi um fenômeno isolado, mas sim
fruto do processo de organização do de­
partamento de juventude do Pólo Sindi­
cal do Submédio São Francisco. O de­
partamento, criado em 1997, realizou o
primeiro encontro da juventude do Sub­
médio em 1998; em 1999 organizou o
coletivo de jovens (instância de organi­
zação) e realizou a pri.meira Olimpíada
do Submédio (com a participação de
mais de mil atletas). A Gincana é fruto
de um processo de diálogo entre o sin- lado, enfrentam cotidianamente, entre
dicalismo rural e a juventude campone­
sa do Submédio São Francisco. Em se­
gundo lugar, é intrigante a visão da iden­
tidade juvenil camponesa. A juventude
tem a percepção da construção da iden­
tidade camponesa de um modo dialéti­
co: reconstrução da memória de lutas e
projeto de enfrentamentos com os desa­
fios da realidade. A juventude do Sub­
médio, que vive nos projetos de irriga-

outros problemas, a ausência de trans­
portes públicos; a (in)segurança públi­
ca; o descolamento do ensino público da
realidade rural. Uma Gincana Cultural,
promovida pelo Pólo Sindical do Sub­
médio São Francisco, vai construindo a
identidade juvenil camponesa, entre­
meando a reconstrução das lutas e os
anseios por melhores condições de vida.
Em terceiro lugar: é intrigante o modo

dical de geração voltada para a juven­
tude. O Pólo Sindical do Submédio São
Francisco sabiamente reconhece que há
uma dimensão lúdica no afazer sindical.
Não é um sindicalismo sisudo aquele
que quer contar com a força, o vigor e a
criatividade da juventude. É um sindi­
calismo que se abre aos questionamen­
tos e procura sempre caminhos que ra­
tifiquem as conquistas e os enfrenta-

ção e na área seca, possui uma referên- pelo qual se constrói uma política sin- mentos com os poderes.
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